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SAN JOSÉ — "O releu é geral", 
foi o que disse ontem o Presidente do 
Banco Central, Forni, Braeber, 
após ter conversado com banqueiros 
europeus, japoneses e norte-
americanos mostrando o prosa*** 
de eatabilizado econômica qtse 
Governo brasileiro adotou em 1$ de 
fevereiro. 

A tranqüilidade dos banqweiros 
em relação ao detem >cabo econômi-
co do BrasiL segundo Braeber, é tio 
grande que ele acredita na poestbili. 
da« de alguns bancos concederem 
empréstimos voluntários ao Brasil 
ainda este ano, mesmo que seja na 
forma de co•financiamento. 

01 encontros de Bracher com re-
presentantes de bancos credores 
têm Ode realizados paralelamente 
til reuniões do Condi. da AIMMOn-
Mai dos ~ornadores de lieete In-
terillikericaeo de Desenvolvimento 
(MD), 

O Diretor da Divida Eximiu do 
Batas Central, Antônio de Pádua 
Selam, tem acompanhado Encher 
nestes encontros. Amanhã os ban-
qudros recoberto novas explicações 
do Piano de Estabilidade Eceeõml-
ca do Ministro do Planejamento, 
Joio Sayad, 

Pédue Seios' disse que muitos 
bancos já remeteram telex ao Comi. 
tê de Assessoramento da dívida ex-
terna brasileira junto aos bascos 
credores, aderindo ao acordo para a 
renegociado do principal da (lívida  

externa que venceu em 85 e 86. O Go. 
verno brasileiro pediu aos bane« 
que expedissem o seu telex até 15 de 
abril mas o prazo fatal, contudo, só 
termina em 15 de agosto. 

Na minuta do acordo apresentado 
aos bancos, Pádua Seixas explicou 
que o Banco Central do propôs 
qualquer alternativa para resolver 
os problemas que alguns bancos en-
frentam, com relação às operações 
feitas através da Resolução 63 (que 
permitia a um banco estrangeiro 
conceder financiamentos a empre-
sas brasileiras por intermédio de um 
outro banco sediado no Brasil), com 
o Comind e o Auxiliar, ambos em li-
quidação extrajudicial. 

Segundo ele, a única participação 
do Banco Central para resolver o 
problema foi autorizar os advogados 
do Comind e Auxiliar a levarem aos 
seus credores a seguinte proposta, 
sugerida pelos próprios bancos liqui-
dados: transformar a liquidação de 
extrajudicial em ordinária; os débi-
tos corrigidos até a data da liquida. 
ção — 19 de novembro —, que cor-
respondem a 60 por cento do total, 
seriam pagos integralmente, e os 40 
por cento restantes que os credores 
têm a receber, correspondentes a  

correção monetária destes ativos 
até 28 de fevereiro, seriam pagos 
com ações de uma empresa que se-
ria constituída com estes fundos. 

Caso consiga concluir o acordo pa-
ra a rolagem dos débitos que vence. 
rem ano passado e este ano, Pádua 
Seixas estima que o Brasil poderá 
obter uma economia de US$ 170 mi-
lhões com o pagamento de juros da 
dívida externa. Essa economia se 
deve basicamente à redução em dois 
por cento do volume de juros pagos, 
através da substituição da prime 
rate (taxa de juros preferenciais dos 
Estados Unidos) pela libor (taxa in-
terbancária de Londres), e com a re-
dução do spread (taxa de risco) para 
1,125 por cento. 

No fim do ano, Pádua Seixas acre-
dita que o Brasil possa iniciar as 
conversações para uma negociação 
global da dívida, que abrangerá, 
conforme suas expectativas, os débi-
tos vencidos em 85 e 86 (já negocia-
dos) e os que vencerão até 1990. O 
que vencer a pardr_dat será pago, 
explica ele. A negociação global se• 
rá feita por um período médio de 15 a 
20 anos, dependendo, segundo sei 
xas, do perfil do balanço de paga-
mentos projetado para esse período. 


